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V.I.C.A., da coreógrafa Liliane de Grammont.

Este trabalho estreou em 2021, assim que a 

pandemia do COVID-19 estava começando a 

retroceder. Foi um trabalho emblemático, que 

marcou o retorno do BTG aos palcos e o 

encontro com o público presencial novamente.

V.I.C.A. é um trabalho de dança que nos toca, nos 

move e acende uma  reflexão sobre muito do 

que passamos nos últimos dois anos. Em meio 

a tantas incertezas e desafios, a coreógrafa 

Liliane de Grammont nos propõe a coletividade 

como estratégia para lidar com a vida e seguir 

adiante. É um trabalho que reconhece os 

desafios do presente e que nos propõe 

esperanças para o futuro. Um trabalho com 

muita dança de qualidade e uma trilha sonora 

que convida todos para dançar.

Texto de Liliane de Grammont à época da estreia:

Não tenho como deixar de abrir este texto 

comentando a importância do que representa a 

volta presencial do trabalho de todos os artistas 

brasileiros, bailarinos, atores, músicos e técnicos. 

Também não tenho como deixar de dizer o 

tamanho do privilégio e da honra que sinto em 

inaugurar a volta do Balé Teatro Guaíra ao seu lugar 

de pertencimento: o palco. 

Provocada pelo novo diretor da companhia, Luiz 

Fernando Bongiovanni, escolhi falar sobre como 

sair da sombra e caminhar para a luz. Muito 

consciente do lugar de privilégio que falo, diante de 

um país tão cheio de desigualdades como o nosso, 

resolvi falar sobre esperança, falar sobre o agora. 

Deparei-me com o acrônimo das palavras inglesas 

Volatility, Uncertainty, Complexity e Ambiguity, o 

termo V.U.C.A., em português V.I.C.A., Volátil, Incerto, 

Complexo e Ambíguo. O termo nasceu nos anos 90 

para explicar o mundo no cenário pós guerra fria, 

ou seja, esse termo nada tem de atual, mas nunca 

esteve tão presente e forte em nossas vidas, 

especialmente depois da pandemia.

É fato que o caos sempre esteve presente na 

história da humanidade e nós, humanos, somos 

verdadeiros maestros em usá-lo como movimento 

de transformação. Este MUNDO V.I.C.A., cada vez 

mais acelerado pela tecnologia, retira-nos a 

possibilidade de prever e calcular os riscos do 

futuro. O mundo se torna, cada vez mais, um local 

de mudanças rápidas, incertas, complexas e 

ambíguas. Nossa humanidade entra em conflito e o 

conflito gera reflexões profundas. E, para mim, fica 

a pergunta: como ser e estar neste MUNDO 

imprevisível?

E assim, mergulhada em mais dúvidas do que 

certezas, chegam as inspirações dessa criação: 

nunca foi tão importante o trabalho em equipe, a 

diversidade, várias cabeças decifrando esse novo 

normal, salientado pelo fato de que é forte o 

coletivo, mas tão forte quanto, é a necessidade do 

autoconhecimento, da meditação, da 

autorregulação no caos.

Como ser água em um universo árido? Como a 

água consegue organicamente percorrer o 

caminho? Desviando dos obstáculos, 

“interpretando” vários estados e temperamentos, 

até chegar ao seu destino: SER MAR.

Lili de Grammont
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Fazer música para dança é sempre um processo 

muito vivo, todos os elementos se movimentam, 

inclusive literalmente, até o dia da estréia. Tudo tem 

que criar o todo: a luz tem que conversar com o 

som, que tem que conversar com o figurino, que 

tem que conversar com os bailarinos, e cada um 

fala uma língua! 

Quando o Bonjo (Luiz Fernando Bongiovanni) 

encomendou essa peça pra Lili (Lili de Grammont), 

existia uma função além da dança: simbolizar e 

marcar a volta das apresentações presenciais, a 

volta do Balé Guaíra aos palcos depois de quase 

dois anos de pandemia, e o melhor: teríamos 25 

dias de prazo até a estréia. A movimentação foi 

intensa. A Lili se mudou pra Curitiba e falávamos 

quase diariamente à medida que ela avançava no 

conceito. 

O começo é sempre um teatro apagado, tudo 

escuro, ai ela acende uma luzinha ali, outra aqui, e 

eu começo a enxergar, aí a gente acende outra 

junto, cada passo guia o próximo, sempre tentando 

manter a sintonia pra não pegar a bifurcação errada 

até estar tudo claro e iluminado. 

No nosso caso, onde a parceria vai além dos palcos 

uma vez que somos casados, acho que cada balé 

equivale a uma reforma de casa, ou seja, se chegar 

no final os dois vivos, a parceria se fortalece, a 

gente fica mais casado, mais conectado. 

Obviamente antes disso tem muita briga pra decidir 

a cor da sala, o azulejo do box, espelho com ou sem 

bisotê… mas acho que nossa casa ficou lindona.

Ed Côrtes

@edcortes2

Lili de Grammont, formada em Psicologia, pós-

graduada em Terapia Corporal Neo-Reichiana, 

formada em Psicanálise, cursando pós em direitos 

humanos, responsabilidade social e cidadania global. 

Aluna da renomada universidade de artes, The 

Juilliard School (Nova York). Diretora e criadora 

residente no Núcleo Tentáculo em São Paulo, Lili 

carrega o interesse na dramaturgia que se estabelece 

no corpo do intérprete e na cena. Suas investigações 

esbarram nas questões humanas, inspiradas em sua 

formação acadêmica e também em sua história de 

v ida .  F i lha dos 

cantores Lindomar 

Castilho e Eliane de 

Grammont, Lili é 

palestrante e traz 

em seu trabalho o 

ativismo em defesa 

de  mulheres  e  

meninas, uma vez 

que seu núcleo 

familiar foi desfeito 

por um feminicídio 

envolvendo seus 

pa is .  Em 2019 ,  

recebeu a indicação 

ao prêmio APCA, 

c o m o  m e l h o r  

intérprete.

Bailarina por 10 anos do Balé da Cidade de São Paulo. 

Integrou a Cia Siameses de Mauricio de Oliveira, por 4 

anos. Foi bailarina assistente no Projeto Próximo 

Passo de Ivaldo Bertazzo. Atuou por 5 anos na Distrito 

Cia de Dança, sob direção de Patty Brown.

Professora em dança contemporânea, faz parte da 

equipe da escola de dança do Theatro Municipal de 

São Paulo desde 2019.
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FALE COM A GENTE!

É um prazer saber o que o público anda pensando. 

Você pode entrar em contato com o Balé Teatro 

Guaíra pelo email cctg-btg@cctg.pr.gov.br ou pelo 

Instagram @baleteatroguaira e contar como foi a 

sua experiência ou o que mais você quiser.
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DEPARTAMENTO DE PRODUÇÕES ARTÍSTICAS Coordenação-

geral Diego Bertazzo. Produção Daniel Militão. Visita guiada 

Gizele Ramos. DEPARTAMENTO TÉCNICO DE ESPAÇOS CÊNICOS 

Coordenação-geral Douglas Rangel. Assessoria Anelize de 

Oliveira. Auditório Bento Munhoz da Rocha Netto - Supervisor 

técnico Ricardo Felipe dos Santos. Iluminação Jackson Zielinski 

de Oliveira, Marcos Antonio Rocha, Marcos Raimundo. 

Contrarregra Marcelo Esposito. Camareira Rozana dos Santos. 

Cenotécnicos Roberto Feres Filho, Rodrigo Otto, Everton 

Antonio dos Santos. Sonoplasta Daniel Merniski dos Santos. 

Conferente Joaquim Gonçalves dos Santos Neto. Auditório 

Salvador de Ferrante - Supervisor técnico Sergio Campos. 

Iluminação Vilmar Antonio Maciozeky, João Luiz Venâncio, 
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Glauco Flores de Sá Brito - Supervisor técnico Roberto José 

Guiz. Setor de costura, figurinos e guarda-roupas. Supervisão: 

Rose Mathias. Assistente Neusira Aparecida de Assumpção.

TEATRO ZÉ MARIA - O TEATRO DA CLASSE Coordenador-geral 

José Basso. Iluminação e sonoplastia Bruno das Almas Ferrari. 

Indicadora Zilda dos Reis. Assistentes administrativos Rene da 

Silva Quetes, Itamar Vendramel. DEPARTAMENTO DE 

AUDITÓRIOS Coordenação-geral Clovis Klozovski. Supervisão 

de auditórios Acir Rodrigues. Porteiro Claudinei da Silva, Soly 

Rogério Chaves de Souza. Recepcionistas Elizabeth Bicalho, 

Denize Mary Ferreira, Miriam Festenberg Martins. Ascensorista 

Eliane Cherutti. Assistente administrativo Paulo Fernandes. 

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO Jornalista Luiz Gustavo Vilela. 

Fotografia Maringas Maciel. DESIGN GRÁFICO Responsável José 

Vitor Cit. Assessoria Lucinete Vieira.

Este programa tem duas coreografias 

distintas unidas por uma questão 

fundamental: criações coreográficas 

originais realizadas para o elenco do BTG e 

trilhas compostas especialmente  para o 

Balé Teatro Guaíra.

Ainda na esteira da comemoração dos 200 

anos da Independência e dos 100 anos da 

Semana de Arte Moderna, o programa 

atual se relaciona com uma ideia 

fundamental de que criar e se reinventar a 

cada momento é um ato contínuo de 

construção de identidade.

Lili de Grammont veio em novembro de 

2021, assim que a pandemia nos deu uma 

trégua, e tivemos a possibilidade de 

reencontrar o público ao vivo novamente 

em uma temporada rápida no Guairinha, 

em dezembro passado. Fez em parceria 

com o compositor Ed Côrtes um trabalho - 

V.I.C.A. - que se debruça sobre a 

instabilidade do mundo contemporâneo e 

na proposta de estratégias coletivas para 

podermos seguir adiante enfrentando os 

desafios. A trilha, contemporânea e atual, 

nos remete a uma série de estruturas 

rítmicas conhecidas, passeando livremente 

pelas referências musicais - tradicionais ou 

modernas - do nosso país.

Mário Nascimento, chegou em julho de 

2022, trouxe na bagagem as reflexões para 

o seu trabalho: TEMPESTADE, que estreia 

neste programa. A rigor, um fenômeno 

meteorológico, mas também um termo 

com sentido figurado para estados 

psíquicos potentes, sejam eles no âmbito 

pessoal ou coletivo. A energia de diversos 

tipos de tempestade configura os corpos 

que se atraem e repelem ao longo da peça. 

A trilha sonora foi composta por Fábio 

Cardia, que já é conhecido do público 

paranaense por sua obra musical para a 

coreografia Segundo Sopro de Roseli 

Rodrigues. A obra é carregada de uma 

sonoridade contrastante, com a força da 

percussividade contrastando com 

momentos de pura delicadeza.

Ambos trabalhos encontram um elenco 

forte, potente, afiado e com energia 

transbordando para que a noite seja 

inesquecível. Não poderia nos alegrar mais 

poder retomar a rotina de criações para o 

Balé Teatro Guaíra com esse "abrir as 

portas" para artistas convidados tão 

talentosos. 

TEMPESTADE, do coreógrafo Mário Nascimento.

Tempestade é um trabalho coreográfico do 

artista Mário Nascimento que busca manifestar 

com o Balé Teatro Guaíra uma obra forte e 

potente, que tem no fazer artístico de cada 

bailarino toda a carga de sentidos e significados 

articulados ao termo que dá título à peça.

Se buscarmos o significado da palavra 

tempestade no dicionário, ela está ligada - no 

seu sentido literal - a uma agitação atmosférica 

violenta, geralmente acompanhada de chuva, 

granizo, ventos, raios e trovões. Contudo, há um 

sent ido  f i gurado  que  é  de  ag i tação , 

desassossego ,  per turbação ,  tumulto , 

transtorno, inquietação, alvoroço… Esses 

sentidos estão ligados à psique humana e a 

estados pelos quais podemos passar.

O trabalho, organizado de forma menos 

t rad ic iona l ,  é  um todo  cont ínuo ,  um 

desdobramento incessante de momentos que 

se contrapõem, se sobrepõem, se atravessam e 

nos levam junto para uma experiência de 

movimento. Esse trabalho foi desenvolvido de 

forma íntima com o compositor e multi-

instrumentista Fábio Cardia, parceiro de Mário 

há muitos anos e muitas produções, em 

sessões diárias de proposição e resposta.

A tempestade tem potencial destruidor, é um 

fenômeno temido ao qual muitas vezes 

desejamos escapar, mas ao mesmo tempo, é 

esse poder destruidor que abre espaço para 

que uma renovação aconteça e algo novo possa 

surgir.

Realizar um trabalho para o Balé Teatro Guaíra, 

uma das mais tradicionais e importantes 

companhias de dança do país, é a concretização de 

um desejo antigo. Trabalhar com o diretor Luiz 

Fernando Bongiovanni foi a oportunidade de 

conhecer a essência desta companhia que tanto 

admiro, uma vez que ele possui uma forte relação 

com o BTG e sinto nele um imenso carinho e 

respeito por este corpo artístico.

Toda nova criação vem acompanhada de muitas 

expectativas. Com um elenco incrível formado por 

jovens e experientes artistas, muito bem 

preparados e abertos a novas propostas e 

experiências artísticas, a conexão foi natural e 

eficaz.

Mesmo trazendo na bagagem algumas ideias, me 

deixei envolver pelo elenco e por suas 

características individuais e coletivas. Um processo 

rico de escuta e colaboração que se tornou mais 

pleno com a trilha sonora do grande compositor e 

instrumentista Fábio Cardia. Parceiro de muitos 

anos, ele é o autor da maioria das trilhas das 

minhas obras. Com ele tenho uma forte relação 

artística uma vez que ele tem um entendimento 

profundo do meu fazer coreográfico e está sempre 

disponível a modificar, reformular e trabalhar em 

prol da obra.

“Tempestade” para o Balé Teatro Guaíra é o tempo 

presente, o que vivemos agora, as inquietações, as 

vontades, as implosões internas. É o indivíduo e o 

coletivo. As intempéries presentes em cada um de 

nós, o universo urbano e seus personagens 

sonhadores. Um pensamento coletivo que explode 

em um grito de esperança.

Mário Nascimento
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Mário Nascimento Iniciou seus estudos no Brasil em 

1978, formando-se em ballet clássico, dança 

moderna e jazz. Estudou com Toshie Kobayashi, Lenie 

Dale, Fred Benjamin, Redhá Bettenfour, Joyce 

Kermann, Tony Abbot e Mayza Tempesta. Em 1989 

aprimorou-se em dança moderna e contemporânea 

na Europa. Ministrou aulas na Cia Charleroi Dance de 

Bruxelas. Com a criação do espetáculo "Escapada", em 

parceria com o músico Fábio Cardia, apresentou-se 

na Alemanha, recebendo destaque no Morgen 

estudos de artes marciais, atletismo e composição de 

r i tmos musica is ,  que contr ibuíram para o 

desenvolvimento de sua própria técnica e linguagem, 

considerado um artista do mundo underground de 

S ã o  P a u l o . 

M á r i o 

Nascimento é 

o Fundador, 

D i r e t o r 

A r t í s t i c o  e 

Coreografo da 

C i a  M á r i o 

Nascimento, 

criada a 20 

a n o s ,  f o i 

assistente de 

d i r e ç ã o  e 

coreógrafo da 

Cisne Negro 

Cia de Dança 

(São Paulo), dirigida por Hulda Bittencourt, onde criou 

as obras: “7 por 7” e “Maracatu de Chico Rei”. Em 97 foi 

convidado pelo Centro Coreográfico da Comunidade 

Franco - Belga para ministrar aulas na Post de 

Hamburgo. Em 2002 estruturou-se em Belo 

Horizonte MG, com a Cia Mário Nascimento. Em 2020 

assumiu a Direção Artística do Corpo de Dança do 

Amazonas e em 2022 criou Bach Brasil – A Arte da 

Fuga para a Companhia Alemã Landesbuhnen 

Sachsen, além de ser convidado para coreografar a 

Contempo Physical em Saint Paul, bem como o Balé 

Teatro Guaíra.

Sobre a Tempestade

Era o começo de uma noite, e o coreógrafo Mário 

Nascimento me propôs o desafio de compor uma 

música para o Balé Teatro Guaíra. Não uma música 

qualquer: essa seria sobre o CAOS, sobre a 

Montanha Russa de emoções e sensações que a 

ideia de uma Tempestade nos provoca, sobre 

Tempestades simbólicas e metafóricas que 

aparecem em nossos caminhos, mas também 

sobre as enganosas calmarias que antecedem as 

tormentas. Seria uma música de múltiplas 

paisagens sonoras, porque uma Tempestade se 

apresenta de múltiplas formas e exige múltipla 

capacidade de superação e força quando a 

encaramos de frente. E assim entrei em minha 

própria Tempestade criativa, às vezes 

impressionista, às vezes apenas forte, mas sempre 

um CAOS musical.

Fábio Cardia
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O Balé Teatro Guaíra, terceira 

companhia de dança mais 

antiga do Brasil, foi criado em 

1969 pelo Governo do Paraná. 

Ao longo dos 50 anos de sua 

trajetória, apresentou mais de 

150 coreografias, incluindo 

grandes sucesso de público e 

crítica como “O Grande Circo 

Místico”, “Don Quixote”, “O 

Segundo Sopro” e “O Lago dos 

Cisnes”.

Entre seus diretores constam 

renomados nomes:  Ceme 

Jambay, Yurek Shabelewski, 

Hugo Delavalle, Eric Valdo, 

Carlos Trincheiras, Isabel Santa 

Rosa, Jair Moraes, Marta Nejm, 

Cristina Purri, Suzana Braga, 

Carla Reinecke, Andreia Sério, 

Cintia Napoli, Pedro Pires e, 

atualmente, Luiz Fernando 

Bongiovanni.

O Balé Teatro Guaíra tem 

realizado ao longo desses anos 

de existência uma contribuição 

e x p r e s s i v a  p a r a  o  

desenvolvimento da dança no 

Paraná e no país. É um 

organismo vivo que,  em 

constante transformação, 

constrói sua história a partir de 

produções que retratam 

diferentes modos de pensar a 

arte e a própria vida.

Um breve olhar para a produção 

da companhia ao longo de 

todos esses anos nos permite 

dizer que a companhia tem 

realizado – com excelência – 

sua função principal: produzir e 

levar a arte da dança para o 

estado do Paraná e para o 

Brasil.

mais de meio 
século de 
existência
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